
 
Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 21 a 27 de abril de 2024. 
 
1- Abertura  
2- Oração  
3- Cânticos  
4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 
 
OS SALVOS E O PACTO FIRMADO COM A IGREJA LOCAL.  
Efésios 3.16-17 
 
Nas origens dos Batistas, as igrejas solicitavam a seus novos membros que assinassem o 
Pacto da Igreja como testemunho público do compromisso de viver de acordo com os 
padrões éticos e morais adotados pela congregação. A Declaração Doutrinária de uma 
denominação resume o que a igreja crê. O Pacto de membresia, por sua vez, determina 
como a igreja espera que os membros se comportem. A Declaração Doutrinária diz respeito 
à doutrina. O Pacto da Igreja diz respeito à conduta.  

Todo membro de uma igreja Batista deve adotar, como regra de fé e prática, a Bíblia 
Sagrada; e como referencial de sua postura doutrinária e ética dois documentos 
específicos: a Declaração Doutrinária (ou Confissão de Fé) e o Pacto da Igreja. O Pacto da 
Igreja Batista impresso por John Newton Brown, em seu Manual da Igreja de 1853, foi o que, 
certamente, mais influenciou as igrejas Batistas do Sul dos EUA (nossos pais pioneiros aqui 
no Brasil). John Newton Brown havia também participado da elaboração da Declaração 
Doutrinária produzida pelos Batistas americanos no estado de New Hampshire em 1833. 

Qual é a definição do termo “pacto” ou “aliança”? O dicionário define pacto como sendo 
“um acordo ou uma obrigação mútua, estabelecido deliberadamente e com solenidade” 
(Schaff-Herzog Encyclopedia, vol. 1, p. 562). Na aliança entre Deus e o homem a definição 
de pacto será diferente. Nesse caso, os termos do pacto não são mutuamente decididos. 
Deus não negocia com ninguém quanto ao grau de sua lealdade ao ser humano. Ele vem 
até nós e oferece um relacionamento de aliança com os termos já decididos por Ele 
mesmo. Salmo 111.9: “Ele pagou o resgate por seu povo, garantiu para sempre sua aliança 
[pacto] com eles...”.  

A glória dos pactos de Deus com o homem é que Deus também se coloca sob o Pacto com 
promessas solenes. Por exemplo, observe os pactos que Deus mesmo fez com Noé, 
Abraão, Moisés e Davi: Deus disse a Noé (Gn 9.11):“Sim, confirmo a minha aliança com 
vocês...”. Deus disse a Abraão (Gn 17.2 e 4):“Farei uma aliança com você...”. Deus disse 
a Moisés (Êx 34.10): “Faço hoje uma aliança com você na presença de todo o seu povo...”. 
Deus disse a Davi (Sl 89.4):“Estabelecerei seus descendentes como reis para sempre; 
eles se sentarão em seu trono de geração em geração”. 

Deus está pactuado na relação de amor com a sua igreja. Todo o membro da igreja de Cristo 
de alguma forma realiza um pacto de compromisso com a igreja local. Estar unido a Cristo 



implica estar unido a todos os cristãos. Contudo, essa união espiritual precisa ter uma 
existência viva e atuante em uma igreja local. A igreja local é composta por membros 
pactuados, aliançados — com Deus e uns com os outros, que vivem agora para observar 
os princípios da Palavra de Deus e o espírito do Pacto de pertencimento firmado entre eles 
e a sua comunidade.  

Como o cristão consegue viver esse pacto espiritual com Deus e ao mesmo tempo com a 
sua igreja local? O apóstolo Paulo nos ensinou [Efésios 3.16-17] que (v. 16) a força para o 
nosso homem interior, para o nosso coração será extraída da riqueza da glória de Deus e 
fluirá pelo Espírito Santo a nós. Assim, (v. 17b), nutridos dessa glória, encantados e 
saciados por ela, nossas raízes se aprofundarão em amor e nos manterão firmes. Deste 
modo permaneceremos inabaláveis em nossa prática de amor e de boas obras. Mas, como 
isto se dá? Versículo 17a: Cristo habitando em nosso coração, em nós pelo Espírito (2Co 
3.17) vai nos fortalecendo à medida que confiamos nas promessas dele reveladas na Sua 
Palavra. 

Deus abençoe os salvos pela aliança (pacto) de Deus com homens, e abençoe os cristãos 
que estão aliançados (pactuados) com seus irmãos e sua igreja local.  

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

 

Tema: OS SALVOS E O PACTO FIRMADO COM A IGREJA LOCAL.  
Texto: Efésios 3.16-17 
 
Quebra-gelo: Os participantes do PGM devem oferecer uma definição da expressão 
pacto. 
 

1) Quais são as diferenças básicas entre o conteúdo de uma Declaração ou 
Confissão de fé e o conteúdo de um pacto de membresia de uma igreja local? 

2) Existe uma definição do termo “pacto” ou “aliança” no dicionário, contudo, na 
aliança entre Deus e o homem a definição de pacto é diferente. Explique a 
diferença.  

3) A glória dos pactos de Deus com o homem é que Deus também se coloca sob o 
Pacto com promessas solenes. Cite alguns desses pactos e mencione as 
promessas contidas neles.  

4) Como o cristão consegue viver esse pacto espiritual com Deus e ao mesmo tempo 
com a sua igreja local? 

 
Conclusão: 
5- Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Compartilhe o ore pelos pedidos 
compartilhados no grupo.  
6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de oração.  
(Escolha 05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum momento uma delas 
será desafiada a participar do PGM).  

1-__________ 2-___________ 3-____________ 4-___________ 5-___________  
7- Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   
8- Confraternização. 
 
 


